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Acompanhando attentamente todas as pu- 

blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 

de todas as novidades em Sciencias, Artes, 

Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. À 
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PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Arecdotas. Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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Cinema Familiar 


Um apparelho bem cons- 


Um apra A SCENA MUDA 
Fantidos deco 
SUMMARIO DO Nº 324— 11.º DO ANNO VII 


e isento de qualquer pe- 
rigo de incendio. 


Estudado especialmente 9 DE JUNHO DE 1927 


para o uso da escola 
e da familia 










Miãs de mestre — ( Bui Baiciy Cc ALMA RiN- 
FORD ) 
Paixão ceculta ( NivonN SiLts, NATHALH 
XiNGstroN: VioLtAa DANA. Alma BENNETI 
MonNtaciu Love. Witiiam VoMoNG:CLAUDE 
Kise Cmartho NMunrav e ArRquur IE CA 
REV E ) ue fara 
lhos predilestos ( Green Hunger CN 
ASTOR] . ] : 
à quulher volunve! ( LAURA LAPLANTE, JAMES 
NirkwooD. Ronny OBer, DoroTiyv Cum 
minas. Rupgy Laraverre e Doro STOCKS) [| 
Venus no volante (Priscira Dean, Ronen 
Fracer, Date FuncerR CCUHARLES SDELLON ) RO 
Bons e leacs amigos (IarRy CAREY) | 2) 
O pirata negro ( Dovcras PAIRBANKS. SAM DI 
Grasse Briggs Doviz e DoanaLD CRISP ).. 2| 
Os sonhos de New York (CoORINNE GRIREIÇ 
e Jaca MuULHALE ) 
Vutão Negro ( Rex, ce cavalo bravio ) 20 
Meu dia de gloria CJacr Horr, ArRniprio MAR 
cmato Raymond Harron e EpmundD BURNS ) 28 
Às novidades na tela (CN actriz russa VERA 
VetonNina, nova estrella da Paramount) 
( Miss GreTa NISSEN, 


| * 
FARS 


dy 


Os que vivem no eram 
É da “Paramount ) DS e LS aco E 
Liga-se directamente na corrente eras da cidade. Os nimatados no cinematographo (CRENGO: 
Projecções: até: 15 metros (de distância. portro Tuomas MeicuaN, da” Paramoun | 
MARC FERREZ FILHOS Veuerra no ceran (hanrisoN ForD cas Girls 
da Paramount ) Dao e RE [5 
RUA DA QUITANDA, 21—RIO DE JANEIRO. As estrellas da scena muda ( Miss essi Love, 

Os maiores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHE" «q da “Producers Distributing ) 
GAUMONT para profissionaes e amadores. 
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Lygia -linda e loura, não podia dei 
xar de incitar os maus instinctos de 


Nero - o imperador de Roma... Elle 
a quer para si, sem saber que 


UISUS - o gigante - véla por ela... 
















Um momento lancinante do 
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Nero = Emil Jannings 


O maior dos films modernos 
que o 
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ULIAN Ajuria, da Ssciedade Ge- 
J neral Cine matografica de Bue- 
nos Alres, Se encontra, actua!- 
em Hollywood, onde con- 
tractou Francis x. Bushman, 


Jacqueline Logan, Robert Ellis 


mente, 


e outras notaveis figuras do 


ecran norte-americano afim de 
filmar um episodio da guerra 
da independencia Argentina, sob 
o titulo de “Belgrano” 
affirma-se que aquela em- 
preza argentina por a disposição 
do Sr. Ajuria UM milhão de 


dollars para fazer alguns fiims 











bre themas sul-americanss, quo 
serão posados, parte na Calilor- | 
nia c parte na Argentina: de- 
g vendo depois ser exhibidos nº | 
qa gundo inteiro, | 
E : E não se trata mais de um | 
| 


projecto, pois que €s trabalhos 
14 foram iniciados em Hollywood. 


% 
* o * 





faCk RENAULT, antigo — spar- 
“ ring-partner” de Dempsey € 


dos hons boxers da ep: cha, 


bandonou as luvas € está ta- 





ndo, em Los Amgeles, UM fim 





3 ra a Paramount, 

E | a 

É lirma-se que a empreza lhe 
E 14 2.000 dollars. por semana 


que elle se evidenciou tum EX- 


ellente actor. 





ke 





4 * x 
E 
ne Mp uma vez May Mac Avoy 
Ei. = desmentiu os boatos de ! 


eu noivado com Robert Agnew 

os reporters que a in! revistaram 
| pequenina May declarou que 
embora pedida em casamento, 


varias vezes, nestes ultimos sete 





innos por Agnew nada decidiu 


nem pretende decidir a esse nem 
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peito. 
Pobre Robert! Tão persistente E: 
EE R Elo 
aa como Jacob c com menos sorte. E 
E . 
tar 
Sa É a. pe pri aa 
já rr Nova “ESTRELLA. DA PARAMOUNT, A ACTRIZ RUSSA VERA VERONINA. 
ba 
a VUE O Neil cisto PS té AGE: 
E E O Neil. irmã mais meça E E 
já S de Sall o a | í Sua estréa «era no film da ter graves con sequencias ranco. O vehiculo ficou quas, 
| Cc div Neil € — S€ £€ R n E 
possivel! e | culant Metro A Ilha Misteriosa Indo em automovel de Los totalmente inutilisado, porem 
3 el! — ainda ma!s pe Uitante VA ; s - ; is Nasi A AG 
e irlandeza do que ella, ingressou ou GILBERI 10] victima de Angeles para San Diego, der- elle apenas recebeu alguma 
tambem nas hoste o GaEAn J accidente que poderia rapou € rolou por um bar- contusões 
= t Ss: E ; « Ri | 
TV sv À 
5 [«te numero consta de YO paginas. 
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Acho-a (ão 


Mão de mestre 








Film da Hodkinson tendo como 
protagonistas Br Baitey € 
AiMa BAYFORD 


* 
ME 


Naquele pacato rancho, onde 
entregavam honesta- 
mente ao proveitoso trabalho 
de cada dia, notava-se apenas 
como nota discordante da har- 
mônia geral a irriquicta figurinha 
de Pixote, appellido pelo qual 
cra conhecida a filha do pro- 
prietario, acostumada como um 
rapaz, a lazer tudo quanto este 
podia lazer, 

Mettida em trajes de homem, 
ella parecia mais um garcto en- 
demoninhado do que uma moça, 
Bill Irving cra uma especie de 
administrador do rancho todo « 
só a che tinham os “cow-bovs” 
certo respeito, pois a mão de Bill 
era uma pesada maceta, de onde 
lhe valia a alcunha de Mão de 
Mestre 

Surprehendendo um dia uma 
traquinagem da Pixote, que apos- 
tava corrida com um des homens 
do rancho Bill declarou que 
d'aquello dia em deante não 
queria mais ver, carreiras desta 
ordem 

Logo no outro dia recebia, à 
rancho a visita da tia de Pixote, 
uma senhora exigente c que de- 
pois de muitos annos vinha matai 


todos se 


mudada, 


Pixote — murmurou Bill 
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as saudades do irmão. Ao ver 
a sobrinha mettida naquelles 
trapos, admirou-se muito c in- 
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Sua tia resolveu tiral-a d'aquella situação de selvageria, 
que ç g 


sistiu com O irmão para consentir 
em sua ida para a cidade. Re- 
lutando para não perder a com- 


panhia da filha, o velho acabou 
por censentir e lá se foi Pixoti 


(Continúa na pagina 33) 





[Mill 


deu ao atrevido a merceida leção 





+ 











A SCENA MUDA — 6.º ANNO— N, 324 —————————>>>>>—>—>—>—>—>— 





Film da First National com 
1 seguinte 





DISTRIBUIÇ ÃO 


Condé Pigrre Tornai Milton 
Silts 

vera Sherman — Natalie Nings- 
ton 

Vornclius Sherman — William 
Humphrey 

Captain Herault — Arthur C. 
Carewe 

Seadza — Viola Dana 

Huidec — Alma Bennett 

[en Nehiméd - Montasw Levo 

Xodol — William V. Mong 

centarini — Claude King 

O Reilly — Charlie Murray 

Greenbaun — Arthur Stone 


[rez mulheres perieitamente 
distinctas em caracter « persona- 
lidade, intervêm na vida do ne- 
gligente c nde Pierre -Tornai, 
commissario de negocios de um 
reino halkaníco junto ao governo 
da Fr Ra c mais tarde tenente 
da Legia» Franceza no Extran- 
geiro, onde elle [oi parar 
afim de lugir À resp: msabilid: ide 
de umas suas * galles” Jiploma- 
ticas, arrastandr-o a uma ten- 
tativa e queicia a uma epopéa 
de bravura e finalmente, à feli- 
cidade 

Mas relatemos succintamente 
qu aventura. 

Manhã em Paris, chuvosa c 


Pando occut 





to : Vaventuecira simulava apénas esses arroubos de paixão, 

fria,.. co classico Montmartre 

com seus “pagodes' que nada O conde Pierre Tornar ad- paiz,a Moltavia, ac: iba de passar de mulheres e do jogo [E aço 
têm de chinezes, dido militar à embaixada de seu a noite entre a vo seria de vinhos, tua, Cm dia já clúro sentia a 








"abade 








) 
poli las urihus vismhas veta alto escollivio novas USCuaANTIS 
tino im tio 





mente muto pPer- 
vurbada 

Ao sahir do ca- 
baret, tem cCppor- 
tunidade de ver um 
taxi, cujo chauffeur 
está discutindo o 
preço da csrrida 
com sua gentil pas- 
sageira, uma joven 
pourle-americana 
CJuc, exactamente 
nessa manhã havia 
aniado sudo vi- 
sita a Paris, come- 
cando como é de 
PRANTO por Ment- 
martre 

O jovem C gaur- 
beso militar inter- 
veia da melhor ma- 
nero na discussão 


Ds snsitó ar qe e 


e CONSCELU ENCCr- 
paro incidente de 
modo satistactorio 
quer para c chauf- 
“eur quer para a 
passageira. 

No dia seguinte, 
qo conde junta co 
mo de costume em 
companhia de sua 
apaixonada a se- 
ductora Havdte. 

Esta, uma aven- 
turcira, que já O 
temo preso a seus 
encantos, exige-lhe 
com JT[alsos cari- 
nhos uma conside- 
ravel quantia, para 
seus allinctes 

Ternai não dis- 
põe de recursos 
parado tanto, mas 
pum momento de 
irrellexão, não ten- 
do animo para ne- 
var cousa alguma 
áquela sereia, en- 























trega-lhe um che- O sheik encontrára afinal sua favorita 
| que saceado em 
nome da embaixada. O facto é E o conde segue a amargurar todas as suas escravas, inclus:- Nessa mesma occasiã vo sheil 
sabido inmediatamente co em- seu destino. ve a predilecta de Achmed. a é informado da presença de uma 
haixador insirúa ao militar des- No posto de tenente, que, ao bela Scadza. caravana de norte americanos 
leal. que assim trahiu as leis da fim de pouco tempo, conquis- 
honestidade que sómente a morte tou por aetos de explendida 
poderia lavar seunome Vequella bravura, vai clle assumir O 
mancha isso é aconsclha- — commando de um forte, em 
he positivamente o  suícdio pleno deserto com uma guar- 
eme unica salhida henresa para nição de cincoenta homens. 
aostluação em que se encontra Por alli, anda a rebeldia do 
Seu creado. entretanto, se sheik Ben Achmed a amea- 
vppõe a essa resolução deses- cara segurança de Marrocos. 
perada e aconselha-o a dar sua Num momento em que este 
vida de mado nobre e util alis- sheik está fóra de seus dom!- 
tando-se do serviço da França, nios, ha um ataque de ini- 
na Legião Estrangeira, na Africa. migos seus, que lhe arrebatam 











A pobresinha teve que se expor dos olhares cubiçosos dos compradores 
H ] ! ç I 


que andam por alli entregando- 
scacstudos da região, para a rea- 
lisação de um grande projecto 
de irrigação, 

E o tenente Tornai recebe 
ordem de prestar garantias à 
caravana, devido ás ameaças da 
tribu de Achmed, que tem por 


| 
| 
, 


ssa trazlhe o amor, 


habito saquear os viajantes 
estrangeiros, 

Pondo-se a caminhe com 
seu contingente Vornai vem 
a saber que se estão venden- 
do em leilão diversas esecra- 
vas, que se achavam, no ha 


(Continia na ps 35 
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Filma da bockinson tá aee o) 
principaes  nterpretes CAL TEIEN 
Elungur c MARY AstTOR 


* 
& * 


Muito mal fazem os pais, que 
dispensam à um filho mais cut- 
dado c carinho do que aces cutres. 
ec infelizmente € este um deteito 
pão gencralisado embora sem ter 
As vezes explicação, que passi 
como sendo o medo natura! de 
viver de cada um 

Na familia Bladley, por exems 
plo, onde  penetramos justa- 
mente no dia em que se espera 
o filho mais velho, Herbert, 
vemos CSse caso, 

Jim trabalha para ajudar seus 
pais, na arte de lerreiro, em que 
elle se considerava uma summ!- 
dade de competencia, permane- 
cendo ipnorantesse redes sMitres 
ASsumptos, ao passo que [Herbert 
preferido querido, da para a 
escola de Direito, onde agora 
mcabava de cursar oc tereciro 
anno 

Nesse dia esperava-se sua 
visita, depois de longos imezes 
de ausencia ce cera de ver como dl 
velha mãi sc csmerava em cul- 
dados para apresentar ao filho 
citadino uma casa limpa € cle- 
conte, 4 altura do seu gost 
E [Herbert deu entrada em 
casa recebendo as homenagens 
de todos c apresentando um 
vlegante muleo “CIC dera & nt 
me de Wallkice Reid. como 
parte integrante de sua cicgan- 
cia 

Polly Cralerd a filha do me: 
dico de Meadyille, que dedi- 
cava a Jim sincera amizade. 
vinha naquelle dia, com seu 
curvo e logo a figura de | lerbert 
se méttcu em seu caminho 





Os namorados numa 
festa à fantazia. 


Mas o cão de Jim 
alugentoeu O galgo 
de Herbert e este 
manifesteu a pom 
tinha de genio de 
que era possuidor. 

Em Meadvile 
havia então uma ca 
sa com fama de qual! 
assombrada ed nde 
se installára um ho- 
mem mystericso UM 
tal Já e Craig. que 
ninguem sabia de 
onde vicra nem 
quem era 

Este Jec Cras | 
era UM miseravel 
que se embriagava 
e esbordenva bai 
baramente uma lin- | 
da maça, sua filha 
EK go que essa me | 
liz poude, fot pt 
curar O medico + 
pediu-lhe que armar 
jasse um remed 
para que seu put 
deixas (E de bebe! 
Nesse dia quand | 
veltiu para Ci 
ella encontro St 
pal inda mais ale 
clisado e numiuees 
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Mulher voluvel 
pues 


mrerrem. 


Film da “Universal” com a 
seguinte 
| DISTRIBUIÇÃO 
Tina Carteret — LAURA LA 
PLANTE 
John Humphrey — JAMES Kirk- 
“WOOD 
y Emsley Charleten — Rebel 
Debe 
| Lord Purdon — Oscar Beregi 
Stuart Carteret — Edward Davis 


Lady Pinter — DorotHy Cum- 








MINGS 
na Dennis Cafteret = J. N. An- 
p derson 
A Aubrev Carteret — .J -V: Lock- 
; hart 
sa Marie Charleton — Rose Bur- 
dick 
i Mme. Humphrey — Ruby La- 
faxette a 
Sarling — Clarence Thompson 
Miranda — Dorothy Stocks 
E ; 


* * 





Os Carterets pertenciam a uma 


q familia antiquissima. Diziam 
E mesmo que, se elles não tinham 
E ido para a Inglaterra com Gui- 
; lherme, o Conquistador, alli 


ç 

if tinham chegado pouco depois, 

em algum galeão atrazado. 
Miss Tina era o ultimo re- 


ds bento feminino d'essa frondosa 
oi e millenaria arvore, que se ga- 


bava de muito ter feito pela 
pr patria e por seu rei. Porem moça, 
E elegante ec bonita, cuidadosa- 
aa mente educada, era a mulher 
E bem de nosso tempo, com ideias 
muito especiaes sobre varias cou- 
sas, especialmente sobre o amor 
e o matrimonio. E ao fim cera 
uma creaturinha moderna intel- 
lectual e independente!... 

Um dia a chacara de Win- 
grove, propriedade visinha â 
propriedade dos Carterets fôra 
adquirida pelo Sr. John Hum- 
phrey, um homem ás direitas, 


mas que tinha aos olhos da alta 
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(Is pranto PESIS de moatnancdade e [olim CAUSE = po vercuderro revolta 


roda O RAVE de- 
feito de ser de ori- 
sem modesta hya- 
ver-se feito pelo 
proprio esforço, 
Talvez por isso 
John Humphrey 
não cahiu logo na 
sympathia de Ti- 
na, quesálhe pres 
tou attenção pelo 
desejo de o lazer 
um alvo de peque- 
nas perversidades 
Eorapaz, eue cra 
bastante intelli- 
gente para com- 
prehender a inten- 
ção de Tina, não 
recuou naquella 
guerra surda e im- 
placavel, que se 
travou assim entre 
os dous represen- 
tantes de classes 
socines diametral- 
mente oppostas 
Pssasituação foi 
ce mantendo assim 
até que, um dia, 
em circumstancias 
absolutamente 
inesperadas, à Or- 
gulhosa moça ficou 
devendo ao visi- 
nho plebeu O ser- 
viço de nao set 
apanhada num ca- 
baret da moda, on- 
de lóra leviana- 






— exclamou Lina 


A SCENA MUDA — 7.º ANNO — N. 324 


vralrddas ap 


Empr cem did 


< 


. Eus 


& aire ag 


ES) ERR RE regia, 


— Mas amor... não te desesperes, 


umas tantos convenções s 
ciaes, que considero, de rest 


- Perdoc=ne — murmurou ella 3 ; : 
Para você, O matrimenio ainda 
profundamente — estupidas. > 


mente a descendente dos Car- é um sacramento, com suas an- 
[1 varejado pela. policia. terets, John decidiu-se a fallar-  tigas obrigações de amor ec de 


Depois d'esse incidente, com- lhe em casamento. A resposta | dever. Para mim, elle não passa 
de Tina foi esta de um contracto para satisfazer 


mente € que, nesse mesmo dia 


(Coniinúa na pagina 34) 


prehendendo que amava louca: 


da ie no sia 


Assim desmascarado Charleton teve que confessar tudo 


Eds o O O o 
|2 
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“ud 
4 
É 


À 


O eyaismo d'aquell 





DE e e me 





(CONTINUAÇÃO) 


Mas tudo isso não tinha im- 
Rudolph. Só 
pensava em sua arte — e o af- 


portancia para 
fecto novo, que iluminava com 
o brilho de uma paixão vivifican- 
vida; a nova de affeição 


Lo Sta 


devia iluminar suas ultimas se- 
manas de vida ec, mesmo às por- 
tas da morte, mantinha-o, elle o 
amoroso idcai, elle, o Cheik tão 
amado, em estado de graça amo- 


rosa 











Rudolph amava Pola Negri, 


ec ecra amado. 


CAPITULO XXI — Utrimo 
AMOR 


Alguns mezes, apenas, apoz 


a separação de Natacha Ram- 
bowa, estava saturado de liber- 


dade sentimental até causar 


nauscas. Os ex:tos faceis que po- 


dia colher sem esforço, tinham, 


se não o gosto, pelo menos 


cansado o habito. 
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Representa- 


vam para clle simplesmente noe- 
da falsa, a moeda falsa do amor. 
dizia elle — 


1 Uma de 


corpos, ser a preza do desejo in- 


Possuir 


Possuir que serie 
quieto, julgar-se o senhor, O ven- 
cedor, quando se é illudido?. 

Para 'que? Ganhar essas suc- 


cessivas vietorias de Pyrrho, 
cansar o coração, a sensibilidade 


Não. Já 


ser o joguete 


até a amargura?.. 


estou fatigado de 





MISS GRETA NISSEN. da Paramount. 
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e SSD 





do instante, que passa e morre 
Isso não é ser amado, incontes- 
tavelmente amado. E” perder-se 
em uma vã perseguição. 

Mais do que nunca, seu se- 
gredo, seu profundo appetite de 
uma ternura estavel, de uma in 
tensa affcição 


que as resumiria 


todas, pungia-o. E seus vetos 


tendiam para aqueélla em qui 
veria a mãi de seus futuros filhos 

Viu-a em Pola Negri. 

Pola Negri, como 
elle, uma gloria do 
Screenland. Com: 
elle, uma Européa, 
uma velha-raça, Po 
laca, nascida em 
Bromberg, reunia 
em si todas os dons 
cle uma raça sensivel 
atéanevrose, Musi- 
cista de virtuosidade 
notavel. Embora 
Jescendente de mo- 


desta familia, pude 





ra receber instruc- 
ção, seguir O curso 
escola dra- 


Vatrso- 


sua vontade 


de uma 
matica, em 
Via: €, 
sustentando-a lorte- 
mente, continuára 
sua educação artisti- 
ca, mesmo quando, 
para ganhar sua vi- 
da, ella se viu trans- 
formada em modelo 
de uma grande casa 
de modas 


Triste periodo 





aquelte, onde so! 


freu até a exaspe- 
ração as pequen'nã 
miscrias repetidas di 
sua situação. Seu 
servilismo a uma 


clientela, que gosta 





va mais de maltra 


tar, revcltava-a 
Mas uma ambi- 
ção constante ami 
lo! 


mou-a, sempre 
Viclinis! 


preseguiu 


vorosa. 
já habil, 
seus estudos at 


adquirir uma virtu 
sidade, que lhe per 
mittiu dar seus pr 
meiros concerto 
Ac mesmo temp 
estudou 6 cantocsu 
voz de soprano po! 
mitte lhe a esperan 
ça de uma carr 
theatral 


(Comticúa no + 
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Venus no volante 











Film da “Producers Distri- 
buitins , cem a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Enilia Corcel PriscittA DEAN 


John S este Ronery FRrRazER 
Jed Morgan Chorltes Sellon 
Pedro. “Pinta” Johnny Hex 
Ariineda Rea” Dale Fuller 
Chet Diggins Rav Ripley 
4 
* a 


O velho Jed Mergan, prepric- 
vario de uma grande fabrica de 
autemoveis de Detroit. havia 
gastado grande parte de sua 
grande fertuns, tentande fi- 
nanciar varias invenções de au- 
tomoveis sem engrenagens. A 
despeito dos repetidos fracassos 
o velho insistia em que um au- 
tomove! poderia mudar de velo- 
cidade sem ser por meio de 
troca de engrenagens Cc isso não 
tardaria muito a ser inventado 
[E quem tal descobrisse teria 
nessa invenção uma verdadeira 
lortuna 

A cargo do escriptoric de sua 
grande fabrica tinha o velho 
Jed uma mocinha muito sym- 
pathica, pcr neme Emilia, em 
quem o manufacturciro depunha 
limitada confiança. Emilia cra 
para elle mais do que uma sim- 
ples secretaria pois elle a esti- 
mava como sua prepria filha 

Dyspeptico a mais não poder, 
viviao velho sob constante dieta 
Sempre que tinha de tomar uma 
pillula, era Emilia quem inva- 
riavelmente o vinha avisar da 
hora marcada; e então fazendo 
as caretas mais feias deste mundo, Combinando a hora do despertar 


“A RS PD A E TO Ui 
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copo dagua em punho, lá 


AS 

| elle engulindo seu megica- 
mento. 

Tendo concorrido com o di- 


nheiro para a educação de dous 
abrinhos, Chet e John, preten- 
tia o velho que esse capital em- 
regado em desenvolver as ja- 
“das de massa encephalica da 
achola des rapazes deveria lhe 
render juros dobrados, como sc 
rivesse sido depositado em um 
hanco. 

Cem dous engenheiros na la- 
milia, pensava O velho manu- 
factureire, Se o carro sem engre- 
nagens era uma cousa possivel, 
Chet e John bem o poderiam 
inventar. E assim, chamando os 
dous rapazes a9 seu escriptnrio, 
elle começou a explicar lhes : 

—. Como vocês sabem, um 
carrc sem engrenagens é 9 senho 
de todos es fabricantes de auta- 
movel... eu mesmo já consumi 
mais de um milhão de dollares 
nas pesquizas a esse respeito, 
Meu descia é que vocês dediquem 
todo seu tempo nessa invenção; 
aquelle que primeiro resolver O 
problema, terá uma generosa 
gratificação e ficará sendo meu 
na fabrica. 

A cuvir esta proposta, os 
rapazes entre-lharam-se. Chet 
bem sabia que suas inclinações 
mechanicas não o ajudariam a 
uma tal dese:berta, mas nada 
duvidava do Jchn, que vivia 
sempre a pensar em apparelhos 
de mote-continuo, turbinas ae- 
toda a sorte de machi- 


secio 


reas € 
nismss, 

Uma cousa, porem, OS induzia 
a acceitarem a proposta: à 
secretariasinha do tio, Emilia 
ecra uma moça devéras sympa- 
treca, muito vivaz e, pelos poucas 
olhares trocados, parecia querer 
dar corda, a Jchn. 

O velho Jed porem não os de'- 
xava pisar no escriptorio, a me- 
nos que fosse para tratar de ne- 
gocios € com? ambos estavam 
interessados em conquistar à 


ad 


Aquele 


ERR a SS Ritter 
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Por felicidade, Emilia enesou Jogo depois 


o logar do acetdente 





AS: 


(Continúa na pag. 30). 


A bôa companheira amparot-a nesse transe. 


guerra 


no 


ecran 


- HARRISSON FORD « 
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Bons e leaes amigos 


Film da Producers Distributing 
tendo como protagonista HARRY 


CAREY 
de e ck 


A aventura passa-se quando 
o valle, hoje cccupado pela c'- 
dade de S. Francisco da Cali- 
fornia, ecra a antiga villa de Sa- 
cramento, para onde affluiam 
cs que tinham em mente a con- 
quista do ouro, peis segunda 
diziam devia existir alli grande 
quantidade d esse preciso me- 
tal 
Um des mais tenazes pesqui- 
zadores nesse tempo era Ale- 
xander Norton, mais conhecido 
pela alcunha de Sandy e que, 
ao encontrar o velho Frishic, que 
ha muito pereorria aquelle valle 
sem esperanças de poder desco- 
brir cnde se escondia o ouro, 
tomcu, seu conselho e partiu para 
o Gretão Vermelho, o logar mais 
povoado d aquellas redondezas 
para o qual se voltava a curies:- 
dade do velhote 
Sandy tinha um socio, um 
tal John Fellower, beberrão de 
marca maior e que se entregava 
às mais tremendas carraspanas, 
durante as quaes delirava 
chamava peles filhos, pela mu- 
lher, falando tambem num tal 
Ladhan, 
Isso fazia Sandy suppor que 
a esposa o havia abandonado e 
fugido em compa- 
nhia desse tal La- 
dhan 
O estado de Fc! 
lover foi se aggra- 
vando dia a dia 
e elle acabou um 
terrivel mneurasthe- 
Mico, que procura- 
va todos es prí 
textos para briga: 
E tantas prevíca 
ções dirigiu a Sar- 
cly que este um 
bella dia pordend 
a paciencia, quan 
do preparava o a!- 
meço, fei obrigad 
a reagir 
Resulteu dis 
que os dois, depoi 
daquela rusga 
caram irados um 
contra o cutro « 
premetteram a tº- 
da à gente, que a 
se delrentarem 
pela primeira vcz 
metteriam uma Db 
la nos micles 
Sandy de lact 
irritára-se contrai 
amigo, mas com 
tinha cptimo cora 
ção talvez nada | 
zZesse e assim ml 
mo acontece 
quando ocesrreu 
primeiro encontr: 
Entretant 
maioraes da vila 
haviam resolvia 
trazer o pobre Fa!- 
lewver ao bom ca 


minho ce começ 


ram por respondi 


ad uma cartinf 
munto melga 
tilho d este 


(Continua na! 


, 
O miseravel respondeu dao annuncio epresentando-se com um falso nome rina 3] 
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Ê “pirata negro | 





= | 
e 
Romance de Elton Thomas 


c; sc matographado pela Uni- 
sts com à seguinte 


tou 
DISTRIBUIÇÃO 
O prata negro — DoucrASs 
[AIR BANKS 
A; princeza — Biccie Dove 
O inmediato — SAM DE GRASSE 
O trscossez — Donald Crisp 


se 
dE 


(CONTINUAÇÃO) 
O chefe era de facto um es- 
ary mista dos mais PAS igosas, com 
“hetes” e “passes trah'çoeiros 
dos com força RE scommu- 
nal: porem o desconhecido, mais 
leve. mais agil e tambem pre- 
urdo conhecedor de todas as 
habilidades no manejo da espada, 
batia-se com a energia de um 
homem, que lança mão de seu 
ultimo recurso e sabe que ec de sua 
victoria depende não só a pre- 
pria vida como a propria liber- 
dade e a vingança, que juráre 

4 inemoria de seu paí. 
(Continúa na pag. 33) -“ Pára ser nosso chele não é bastante 


vibra 


mancijar bem uma espada disso deslenhosamente o impmediato 
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Novella de Edua Ferber, ci- 


ncmatographado pela «First Na- 
tional», com à seguinie 





DISTRIBUIÇÃO: 


Dulce Hammer — CORINNE 
GRIFFITH 

Lloyd Whiting — JacK Mu- 
LHALL 

Spencer Clark — WRRD CRANE 

Mart Hammer — CAROLL NYE 

O velho Hammer — CHARLES 
MURRAY 

Mrs. Hammer — EDYTHE 
CHAPMAN 

Jcannette Hammer JACQUELINE 

" WELLS 

Weinstein — GEORGE SIDNEV 


Bernstein — BERNARD RANDALL 


A aventura principia no Cen- 
tral Park em New York, 
De um lado desse parque, na 
altura da rua 60, Oeste, Cupido, 
tem adeptos fervorosos,; do outro 
lado, na mesma rua, O que im- 
pera é a vida rude de trabalho. 
A familia Hammer merava do 
lado Este. Compunha-se à [a- 
milia de pai, mai e trez filhos. 
Dulce era a mais velha. Vi- 
viam em um pequeno aparta- 
mento e não havia dia, em que 
a familia toda não diseutisse pela 
posse do banheiro, que era um 
só, para cinco pessõas,. Dulce 
trabalhava na secção de amnun- 
cios do jornal “O Diario” e 
rodas as manhãs, antes de sahir 
de casa, ouvia censuras de Jack, um casamento rico cir morar do ma da grandeza, da ostentação 
scu irmão, que a accusava 











Então os rapazzs s2 approximaram cd que apanhára O sapato pediu licença para pasar a despreza, 


Chegava a se deter na esquina 
de outro lado do Cent “al Park, isto: e não se conlormava com vir de de sua casa, com d esperança de 
para o escriptorio em vêr algum milionario lhe olle- 


ter preoccupações de elegancia é, na quinta Avenida. sua casa 
com o fito unico de conseguir De facto, Dulce tinha a ma- qualquer bonde ou ommibus tecer seu automovel. |£, como 
era muito bonita 













= — mm = — — não tardou a arran- 
RR E a Ro o SE jar um namorado, 

um garboso rapaz 

que acompanhava 
no percurso e de vez 
em quando «à con- 
vidava para uma 
cel ol passeio, O 
que ella, a princi- 
pio não acecitava 
O escriptoric onde 
ella trabalhava era 





) na tua 42 e a rua 
b | 45, era o ponto €es- 
| colhido para os con- 
| quistadores 
| Uma manha, 
E | quando ella espera. 
| va um transporte, 
E | para a cidade, fal- 
| tando já apenas 
| dez minutos para 
Ê | «ua hora de entrar 
| nO SCEVIÇO, UM auto 


sport, parou junto 
a ella. Um olhar 
muito meigo para O 
chaulicur, Joia con- 
ta para que cunse 
guisse O passagem 
até o escriptorio 0n- 
de foi obsers ada 
pelo chele Assim 
que começou O ser- 
viço um telephone- 
ma pediu-lhe que 
reforçasse € anmun- 
Cio da venda de 
uma garage, mais 
outra de um Capi- 
palista eomvidou-a 
aro dr juntar no 
[den ( tub t depois, 
mes GULTO do mil- 
ionacio Wineberge 
para ir ver ums mo- 


espera de que Us outro desocupassem O banheiro 


Pio - 1 1 juo 
Todas as manhas cada qual Ema de 


E>— e Ega iih o PET met DE É 5 
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clelos de vestidos, chegados de Pa- 
ris. Dulce accede ac eonvite e vai 
ao Club jantar. Ao sentar-se no 
deslumbrante “cabaret”, netcu 
junto à sua mesa um grupo de 
belos rapazes, que pela appa- 
rencia deviam ser ricos, Paraset 
notada per elles, Dulce sem que 
fosse apercebida pelo cavalheiro 
que à acompanhava, tircu um 
dos sapatosdo pé e atircu-o para 
o lado da meza des rapazes. 
Terminada a ccia, o cavalheiro 
pediu permissão para acompa- 


nhal-a até sua casa. Não sendo 
attendido, sahe irritado c dei- 


xa-lhe a conta de 15 dellars de 
cespezas para pagar. Vende-se 
em taes apuros, ella põe-se a 
prcurar o sapate, chamando a 
attenção des rapazes da mesa 
proxima que já tinham percebido 
seu cnbaraçe. Lim d'elles, o que 
tinha apanhado e sapate, levan- 
BASE Cias entregar-!he o acha- 
do, pede licença para pagar a 
conta 

[im recompensa Dulce de xa-se 


acompanhar até em casa. Mas, 
querendo evitar, que seu nevo 
galanteador soubesse ende ella 
morava, lembrou-se que um tal 
Sr. Spencer Clark, seu cliente 
de aunmuncio, merava na quinta 
avenida e. hbricsamente diz ao 
FApDal. qUe IMOrA Nessa casa 
O rapaz toca o automovel e de- 
tem no logar indicado por Dulce. 
Ahi despedem-se e a meça entra, 
para tornar a sahir, para 
tomar o verdadeiro rumo de 
sua casa. O rapaz, pesem, ti- 
nha ficado na rua e encontra-se 
novamente com clla, que se des- 
culpa dizendo ter sahido para 


loga 


comprar um jernal, [E nova- 
mente se despedem, 

Pouco dep: is ella. de novo 
tenta sahir ec mais uma vez 
encontra o rapaz, allegando- he 


C| E mpr LI 49 jornal engana 
uma vez, 


rodi es jorndes da 


lentra mail 


rapaz com 


noitc, para que ella não tivesse 
mais desculpas 

Vendo-se irremediavelmente 
perdida, Dulce entra decidida e 
tecu a campainha. 

Um creado apparece é ella 
diz querer fallar com a Sra 
Spencer Clark, ao que o creade 
responde estar ella na Eurcpa. 

Engane'-me, diz Dulce 
cecm o senhor Clark que desejo 
faltar. 

Morreu ha dez annes... Tal- 
vez seja como Sr. Clark Junior. 


que a senhorita deseja f[allar. 
| com elle mecmeo, — de- 
clara Dulce, julgando-se salva 
Mas ao enfrentar, o Sr, Clark 


Jr., Dulce desmaia, pcis este 
não cra cutro, senão o rapaz que 
a tinha acompanhado até alli. 

Emquanto tudo isto se passava 
havia em casa de Dulce grande 
balburdia. Paj e filho discutiam 
scbre radio quando a senhora 
Hammer vê da janella a filha 
chegar em um rico autemevel 
uccmpanhada per Clark. A se- 


ERR = 


E Pew 


a 
“ 


Dulce respondeu apenas, que 


nhera Hammer chama a atten- 
ção do marido, para que repre- 
henda a filha, ao que este diz, 
competir mais a ella, Ao 
entrar Dulce em casa, a Sra 
Hammer, desencadeia sebre ella 
uma tempestade de ciumes, cha- 
mando sua attenção para a con- 
ducta da lilha de D. Ambrezia, 
uma visinha que volta tarde da 
noite todos es Aacompa- 
nhada sempre pessõas des- 
conhecidas 

Dulce 
sabe hot às 


Ne dia 


ISSO 


dias, 
per 


respende apenas que 
conduzir herestamente 
seguinte, voltando a 
trabalho Dulce encontra 
“sua meza, uma caixa contendo 
eres com um cartão de Clark 
Entretanto à pessõa, que annun- 
Ctava a venda da garade 
Duleo 
saindo Cem 


sabor 
“444 QI 


o! bro 


chama 
teleph EE (CS ECNME- 
ella. Dulce vem a 
clle v chamava 


' ' es) 24] 
untigo collega de Co! 


co 


Vá ld Cotie 
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legio de seu irmão Jack. Alem 
disse Haroldo ecra aquele rapaz 
que um dia à trouxera para o es- 
criptório em seu automovel, 
Desse conhecimento por tele- 
phene, Haroldo quer tirar par- 
tido, pretendendo ir à casa de 
Dulce, a pretexto de visitar Jack 


Dulce diz-lhe que não, visto ter 
um encontro ra casa de Wine- 


Ferge para ver uns modeles de 
vestidos. 

Sabbado, em casa de Wine- 
berge, depeis de ter vestido a 
mais rica “toilette” aquelle ca- 
valheiro tenta secuzil-a cffere- 
cerdoe-he essa “toilette ”' e seu 
“manteau” 

dulce revclta-se ante a 
posta, dando um empurrão em 
Wincberge e seu socio e sahe cor- 
rendo para a rua, sem se lem- 
brar de que traz no cerpo o mais 
rico e lindo mcdele. Toma um 
taxi e manda tccar a teda a 
pressa para sua casa. Wine- 
berge ec o sceio sahem em seu 
encalec, 


pre "- 





sabia portar-se honestamente, 


Quando Dulec chegou a sua 
casa, seu irmão, Jack, Harold 
cuma sua amiguinha iam sahindo 
para ir ao “Charlesten Café” 

la Dulce subindo as escadas 
ce sua casa, quando chega Clark 
que a convida para irem tambem 
ao “Charleston Cale”. Wine- 
berge co socio, ehegando pouco 
depois mandam que o chauffeur 
siga o autemoevel diletante. Dul- 
ce deixa scu “manteau ” no guar- 
da-chapréus ec juntamente com 
Clark sente-se a uma meza, junto 
áquella em que se acham Jack e 
Harcld. As dansas jam anima- 
das, entram tambem 
Wineberge c o secio, que logo 
pPlarejam roubar o “manteau” 
de Dulce. allivando d'essa ma- 
Reira seu prejuizo em cinccenta 
per cent JC assim pensaram 
carregando o 
Quando Dulce ia 
Procurou O manteau 


quand 


melhor fizeram 
“mantcau” 
Petirar-=se 


24 
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Em ERR or d MERO] | 
ya Ed a , Y ç / E " 
+ 3 AA ie y dv 
Agi) . Pr tado au 
para um passeio um autom 
Mal ella tinha sahido. cl 
Haroldo. E" que elle tinha 
frido uma panne no meter. | 


q — q een 5O. 


o 


reclamecu do gerente cd 


ão “cal 
ret 


que se responsabilizo; 
pagar cutro caso o d'la 
fosse encontrado 
Per sua vez, Clark prem 
dar-lhe cutro 
Segunda-feira Dulce «ahi 
para o almeço, encontrou 


escripterio trez caixas com 
sentes. Uma era do gerente 
“Charleston Café”, que lhe m | 
dava um “manteau” em np | 
do desapparecide: cutra co; | 
“manteau  premettido por( | 
ce linalmente a terceira, vind 
Wineberge, que mandava a | 
pa della deixada em sua « 
com um recado para nunca 
apparecer alli 
Mas Hareld, tanto insi 
com Dulce para darem um p 
seio juntos, que um dia ella ced 
a seu capricho e fei uma 
— e depois d essa muitas cut: 
Uma noite, porem, 


em que « 
esperava Haroldo, 


cemo e 
tardasse e Clark apparecess 


occasião, ella sahiu com 


queria retirar-se mas Jack 
seclheu-lhe que esperasse P 
uma 

Clark havia levado Dule: 
um logar deserto cnde havia 
hotel, Dizendo não ter mai 
zolina no autemevcl c alleg 
cer já tarde elle convideu-a 
peusarem aquella noite no h 
Dulce reflectiu um poui 
mandecu que Clark tesse pr 
ramente saber, que especi 





hete! ecra aquele. Emqu 
Clark foi arranjar apest 
Dulce sahe correndo. est! 


fóra, enlameando seus sap 
Por felicidade encontra um + 


de leiteiro, que lhe prestou 

SOCO de a trazer ate d é 
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Quando Clare voltou d 
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Film da “Pathé New York," 
tendo como principal interprete 
o famoso e intelligente cavalo, 
Rex. 

*+ 

+ + 

Do Olanche às margens do 
Rio Muddy, corria a fama do 
temivel cavallo, denominado « 
Matador, que tinha prazer em 
roubar as manadas, não conse- 
guindo ninguem impedir cue elle 
deixasse de satisfazer seus de- 
Sepo: 

Certo dia, o Matador desco- 
briu Rex, que nesse tempo cra 
ainda franzino ce incorporou-o 
na marada, por elle ultimamente 
roubada. O ar da montanha 
as corridas ao ar livre, deram-lhe 
lorça cem breve Rex, tornou-se 
um cavalo ardego e indomavel 
O sangue de seu antepassados, 
acordára vibrante ec Rex, já 
não cra o Rex, mas o terrivel 
Tulão Negro, Impcetuoso, exem- 
plo de bravura, verdadeira cesta- 
tua de cbano, era agora o domi- 
nador dos valles e das monta- 
nhas. Já não se lembrava de 
suas desventuras passadas, em 
aque quasi fôra victima da den- 
tada de uma terrivel cobra c 
das ameaças do Matador. Agora 
cle ecra o senhor ce o Matador 
tinha que se haver com um po- 
deroso rival 

Para ser feliz, faltava-lhe ape- 
nas uma companheira, Não tar- 
dou muito que o Tufão Negri 
a descobrisse Era uma egua 
nova, branca e elegante e que tinha o nome de Senhora. Não foi difficil a conquista. E a na- tureza selvagem for a unica te 
temunha de un 
idyiio soberbo 

Tedos os an 
nos, o grupo di 
Maroteirce, un 
cow-bov, pers 
guia tenazment: 
manada, de cava! 
los selvagens con 
pellindo-a para 
talhado doe vall 
alim de prende! 
Na povoação ma 
preximia vivia UM 
val Pungue. 
nhecido ladra 
de gado quo Ju 


] 
| 


rara vingar-se di 
seu visinho O 

ven Jim Lawso! 
por ter sido est! 
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Vencido e humilhado o miscravel ainda pensava em vingar-se 


O preferido do 
ração da lind 
Jane, 
"E o Matad 
ciumento da € 
quista do luta 
tambem que 
delle  vingar- 
levando comsi! 
Senhora 
Quando Mutu 
dor o Rex () Tu 
Metro, se enc 
traran, houve 
desafio tremenda 
(E luta formid NA 
em que aque” 
dous animaes 
vosamente WnNvi 
tiram um conti 
o outro, emaqu 
to Senhora tri 


de ancicdad: 





espectariva li 
desentace 1 
lot ESTA Pur causa de uma lmda múca E q luta 
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até que Matador, por estar 


quot, Z 

nais trenado, sahiu vencedar, 
fevando ermsigo a linda Se- 
ahora. 


Emquante isso, Jim Lawson 
sc achava escondido na monta- 
nhit. pois sabia que vinte homens 
do bando de Pungue estavam à 
| precura para matal-a, 
Tulão, sentia grande desgosto € 
tristeza infinda. por estar seDa- 
rado de sua linda Senhora Tal- 
mesm” por esse desgosto, 


ss 


Vis 
ele não notasse O tremendo pe- 
do ateleiro ec o resultado toi 


pro 
Por mais €s- 


tcar nelle preso: 
forge que HiZesse ja so afundando 
nessa atlhetiva situação 


[o [oi 
Jim, desesbriu é valente 


Cpu 
animal. 

[Esquecendo-se do perigo que 
tambem alfrentava. Jim prec!- 
pitou=se em socesrro da Tulão 
Ventou tudo, fez prodigios de 
Iirca. até que depois de uma 
luta emocionante, € NSsegu tu re- 
tirar O cavalo do atoleiro 

Esse [acto fez com que Jim 
o Tulão se tornassem amigos 
c pela primeira vez, Tujfão 
consentiu em que um homem 
montasse seu robusto lombo 
Mas, Tulão precisava de libertar 
«ua ameda. e galgande monta- 
nhas, dando-saitos encrmes, VEn- 
cendo mil obstaculos, lá [oi em 
busca de Senhora 

Esta, aproveitando-se de uma 
distracção d” Matador, e nsegui- 
ra fugir, mas tendo se embre- 
nhado rela matta virgem, [9:a 
perseguida tenaz mente, por féras 
pois em toda aquela zona. havia 
ursos. lobes, onças € tigres 

Mus, Senhera, guiada pelo 
instincto desceu amor, continuava 
o ecrrer como um relampago 
is feras tambem não desanima- 
vam ca perseguição com Inu 

Felizmente, Pulão conseguiu 
encentral-a ec não hesitou em 
Jutar Com um jaguar. 

Deixemos esse espectaculo so- 


(Continda na pag.) 





| 





DE a 





























































p 

vas 
e, % q E e 
PN sem PE NR 


Pol nessa situação angustiosa «que dO Pufão Neco lie appareeeu 


ES aa 


ea e eee A SCENA MUDA — 2.º ANNO —N.324 ——— — 


0 MEU DIA DE GLORIA 


Film da Puram tum Cum a 


St HI TL 








DISTRIBUICAO 

lack State Jack Hot 
Scrap ão 5Sall Raymond Har- 

[Cs 
Ina Bliinc rterro MARCHAL 
Ben ldc FpyMunp BURNS 
Bell |Jl] Pom Suntschu 
Parto Bloimi foseph Cirar 
Luiz Serter Christian Fran 
O Sheril Vhert Elert 
Nac [o Volte Patvtord 
Peel: (O (ymeésii Cleto 

Vonticho 
Um quarda fuck Moore 

Ê 


| mp (ta « pmpuretroa clura 





aguas do rio Por. ladeado dé 
mentanhas, dd Uma corrente in- 
vencivo! y nm também “€ 0 
amor Pode ser comparado “a 
uma coprento de ferro, que nim- 
uucim jp ci CI bri 
Pertirdieseri Jack Stanley. 
po alcunha. “O Sério e Bi 
Hall vaumbem conhecido pelo 
appellic de “O Risenhe , che- 
tes de uma grande quadrilha de 
malfeitores, estavam sendo per- 
eguid: pets sherti. Jecompas 


nhado por seus guarda 

Um divo cavalio de Bill foi 
ferido por uma das balas de seus 
persesgutd: ' ( O MISCras cl 
para poder fugir dá um tiro no 
companheiro e apodera-se de seu 
cava 


Jaci. embora gravemente Le- 
cido ne liombro consegue cucon 
der=se e mais parde é socerrido 


pelo joven fazendeiro Ben Ide 
que ali passara por aceaso é 
leva-o pura sui casa. Nesse 
mesmo da um vagabundo ama- 
vel e jovial, chamado Serapião 
Salt. tumbem pede agasalho a 
Ben ld 

Ji que ién de ficar aqui 





por algum tempo desejo saber N 


equlc meca teria Pe SC re tlg 9 -— Por | ng 
SCUS NOM cisse Den ) n se referido? — Perguntou Ina, 


Chame-me simplesmente — Juck; É quanto lhe posso dizer - declarou o chefe do bando. forças para poder me vingar dk 
— Ficarei aqui até recuperar um homem, que quiz matar-m 





Corimosamente, ella se manteve junto de seu umado, | 





as — e A SCENA MUDA — 7º ANNO— N.324 ——— mem 


E a mim, cha- 
me-me simplesmer- 
Serapião, mas 
rn iesso que sou um 
o ragido da justiça. 

[E que toi o 

o obrigou a lu- 


te 


A justiça das 
mulheres! 

NESTES momento 
entra na casa miss 
Ind Blaine uma 
mca reudente na 
csnhança e que [6- 
ra companheira de 
infancia de Ben Ide. 

Quem são €s- 
tes dous homens? 
pergunta clla? 

Chame-me 
mplesmente Sera- 
pião, é quanto bas- 


Chame-me Ja- 
cl: Sei laçar € do- 
mesticar cava LHos 
bravos c desejo pa- 
mar ao Cr. Ben o 
sUrviço que me pres- 
wu socenrrendo-m.e. 
Euestava limpando 
meu revolver € dis- 
parcilo por descui- 
do. Felizmente meu 
[crimento não Tê 
Urave. 

Ina tratcu cuida- 
dosamente de Jack 
e premetteu voltar 
para continuar Os 
curativos. 

Entretanto, Bill 
Hall chegára ao es- 
conderijo da qua- 
drilha c declarára 
assumir O comman- 
do do bando visto 
como Jack lôra at- 
tingido por uma 
bala do Sheriff, que 
lhe causára a morte. 

Porem Jack me- 


lhora rapidadame- Ene Bem gunlrana do conpnlidto de in fageir o eo bata od 


a TT O PA 
edad - Le cuia depots oh 


so ESSA 
a ENE br RS | À ; AN serva a Ben 
RE ui: WARS Rr: 8 Rg Nuver Cia GUtIt 
EM | perssito equi é bem 
men tona e triste 
Por que não st 


+ 


: ã Er E EN VR y e Ea ssa] 

“p h : E an: MR ViO q - Lo: sr —- Pegue id moça 
m | e TO RR Bem imo nao 
à 7, EU ge Pa As Na pos UMCr CusSr-S€ PO! 
RE EAR a ; E E 4 ' Cetro [Desci 


prt eupaggento Nel 
a vi A pol] DAL Par tm 


metes MENA 


ha uia to ul 
ça ui Ci eat 
var colher uma lin 
da 16 
pesto datogo Ccu 
ado per Ina Blaine 
CILHO entra Nes pera 


damente depots da 


do furtaram hortem 
qua aleumas di 


NOSSAS puzl Era 


pnclteitora deviam 


cr cntnrcil 


(Quem Ci! clu 
(A pnutternt 


party 


VIinear 
' rca [ts 


MI E 


anavel 


ça ms 








agcra que Ben foi recolher o 
gado com Serapião, desejo per- 
guntar-lhe uma cousa 
que moça teria se referido Ben? 
- Não sei, mas se é à que cu 
penso, tem os labios mais cora- 

dos do que petalas de rosas! 
p 


—— / 


ouco depois Ben volta e logo 
em seguida acompanha Ina até 
sua casa 

Entretanto, noite apoz noite 
os ladrões de gado matavam c 
roubavam sem se importar com 
o clamor publico até que um dia 
na fazenda do pai de Ira, os 
luzendeiros da visinhança sc 
rcuniram afim de combinarem 
um plano para combater os mal- 
feitores. 

Dividiremos nosso pequeno 
grupo diz o pai de Ina 
cm destacamentos que poderão 
vceupar toda a região das hos- 
tilidadesdes. Aqui estão re- 
tratos dos deus chefes da qua- 
drilha 

Ina reconhece Jack em uma 
das photographias assim apre- 
sentadas e fica sabende que cell 
é o bandido Jack Stanley. Sem 
hesitar resolve ir prevenil-o 


Os 


Jack, nessa occasiãe, conver- 
sava com Serapião: 

Razões sociacs, materiacs 
ec moraes me cbrigaram a ser 
um bandoleiro, porem meu dia 
de gloria ainda ha de chegar. 

Ei o meu tambem INSISTE 
Serapião, 

Ina entra é pede para fallar 
com o bandoleiro : 

Jack, acabo de saber quem 
é! Fuja daqui quanto antes. 
Os lazendeiros formaram um 
pequeno exercito «e querem pren- 
del-o. 





É O 
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Cute mi, ARROZ ZE 
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Academia Scientifica de Belleza 


ESPINHAS 


chas, 


sal 


Pontos pretcs, rugas e verrugas, man- 
"das, 


vermelhidões, vitilogo 


(manchas brancas da pelle), bexigas, pellos c todos os defci- 
tos da pelle só desapparecem com os productos da ACA- 


DEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. 


[ixperimentem 


hoje mesmo os productos de toilette RAINHA DA HUN- 
GRIA, que em tres dias transforma a sua pelle numa bel- 


leza incomparavel. O Estojo Amostra 
54000 ; pelo Corrcio 68000. 


Rua 7 de Setembro 


7 


productos 
166 (Pre- 


com 


ximo á Praça Tiradentes), Rio. Resposta mediante sello. 


Pranto emenria 


SS TT 


E. sabendo quem cu sou, 
me avisar? 
Nada posso explicar agora! 
Fuja! Longe daqui poderá reha- 
bilitar-se seguindo o caminho 
do bem. 

Ha de me scr difficil aban- 
donar estas montanhas! 

“ Vrabalhando honestamente. 
gunhará montanhas de ouro ! 
Faça isto por mim! 

- Sim, farei isto por ti! 

Mas quando Ina voltava para 
à fazenda de seu pai foi aprisio- 
nada por Bill Hall que a retevc 
como reflem afim de obrigar o 
velho a não perseguir sua qua- 
drilha. 

derupião perem preveniu Jack, 
que immediatamente foi para o 
esconderijo do bando de malfei- 


vel 


tores 

Commandante, onde es- 
teve tanto tempo — perguntam- 
lhe os bandidos? 

Estive entre a vida ca 
morte! Fui ferido gravemente! 

Nossos. camaradas vão 
licar muito contentes com sua 
volta 

Onde está Bil Hall? 

Está lá dentre conferen- 


ciando com uma mulher! 


Jack entra ec dizlhe: 
De nada serviu tua ten- 
tativa de assassinato! Nunca 


has de ser o chefe desta quadri- 
lha. Rende-te! 
Bill é encarcerado num cala- 
bouçe e Ina pergunta a Jack: 
Prometteste-me ser um 
homem de bem e voltaste a ser 
um bandido? 
Ao contrario, vim 
sômente para te salvar! 
Neste momento 
destacamento dos [fazendeiros e 
cerca os bandidos. Bill Hall 
morre durante o combate lu- 
tando contra Jack. 


ACIus 


chesa um 


Naquella epocha a civilisação 
não se manilestava pela sabe- 
doria das leis e sim pela brandura 


dos costumes 

- Um malfeitor, de accordo 
com a lei, merece ir para a pri- 
são diz-lhe o Sherff. mas 


como vecê nos livrou do terrivel 
Bill Mall riscando-o do livro 
dos vives. todos es seus atten- 
tados ficarão perdoados, Em vez 
de entorcal-o, vou mandal-s para 
a “forca” 


com Ina, tenho a cerreza de qué 
se tornará um hamem de bem. 
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Venus no volante 


(Continuação da pars | 


linda secretaria. entraram 
balhar nos planes do aut: 
trazendo desenhos pars 
HO GS visse € para 
sem. Emilia 
Mas, por infelicidade d »velh 
de tanto pensar elle em me 
c ecvlindros. ficou c 
Sor 


Gis 
movel 
cpu 1 
Cjtio elle NUA 


Moo Decoy! 
Organteo desarrani; 
bomba cardicea, iste Cor 
começou a negar fogo & 
quer motor ordinaria 
bustão interna 

medicos, ucharam 
ranzimismo do velho 
retro havia 


to: 
ERA 
m 
de (é 
Chamado: 
e! ejti 
Manmutaç: 
grandemente « 
corrido para essa panne im 
mittente da valvula di vid 
Acarcassa dl cJcd N te EE estos 
necessitando um pouco de od: 
“Cm CUo sStas CAMP 
volantes não « ajudariam ad 
brar de velocidade pelas estra 
amplas da existenciui 

A Califórnia foi [romries 
lhido pelos esculapios para 
repouso forçado do velh 
cante de autemsveis, Seu clim 
semi-tropical, em bens host 
de oxvgenio, ajudaria imp 
seus carburad “res oxydados pelo 
tempo. E, assim decidido. 14 «, 


“qt 


les 


| 


ty 


f 


lalss) 


ci c homem pará os lados d 
California. 
No dia da partida, (allan! 


à secretaria elle disse : 

— Emilia, você Lica-enrTo 
gada da-gerência da fabrica 
Não deixe que meus sobrinhos 


matrimonial, Casado >denscansem emquanto não res! 


verem o problema do carro «em 
engrenaçens. 








PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS BORICAMPHOR.. 














30 








3: 
4 x 


Com o tio longe do logar, es- 


perava Chet aproveitar-se do 


que inventasse o habilidoso John 
Sempre a vigial-o, não tardou 


muito que o rapaz desesbrisse 


que o primo estava já quasi a 


eoneltes: seu motor de transmis- 
ão directa que constituía a 


verdadeira solução dd lam 
problema do carro sem engre- 
nagens 

Dias depois, apoderando-se da 
copia de um telegrama em que 
avisava O 


a senhorita Emilia 


. 


já 
do problema, 


John estava de 


pio de CjLic 


posse da solução 
naquella mesma neite, entrando 
no eseriptorio onde trabalhava 
Chet, 


em companhia de um seu alliado, 


O Jovem inventor, quiz 
copiar os planos da nova ma- 
china. Emilia, porem, que por 


Hi 
call 


da casa, julgou que fosse John 


passava, vendo luz dentro 


que estivesse trabalhando. 


Penetrcu no escriptorio mas 


as luzes extinguiram-se no mesmo 
intruzos, lhe 


instante c os dois 


lizeram frente. Depois de uma 


luta às cégas, em que a moça 
c distinguiu por seus rasgos de 
coragem, fugiram os dois larapios 
Ao 


prenceu- 


por uma janella da casa. 


aber do caso, não. se 
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Ea cumureés na cesta 


pou 
julgando 


vulgares 
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Ciciou 


de |; 


vinham 


inventor 





Melinda 


tita por suas preciosas ferra 


rdrões mentas 


[TOS fm (econciumo nu 


PONHO US Po) 


babar ut, 
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Filhos predilectos 








(Com inuação da pas 10) 


so de raiva clle prostou-a sem 
sentidos com um apertão na 
garganta, 

Chegando pouco depois alh 


c deparando com este triste es 
pectaculo, o medico toi pedir 
garantias ao Csherilte queassim 
Leve OCCAStão poder ver 
licarahedibondez do intame que 
it havia fugido temendo O cas 
LISO 

Foram, então, postes 
homens em perseguição do em 
minoso e cu familia do méedie: 
alojou-=se em casa do 5r DBra- 
dlex pois Polly temia tear em 


de 


china Est» 


CUSTA SO 

Craig, porem, sentindo fome 
voltou alta noite à casa do rapaz 
Eca vinha vecebido 
penão uma carabina desarmada 


entrente o monstro mes sen 


Uste cho 


viu que as ferças lhe faltavam 
ec cahiu sem sentidos. Craig 
fugiu por uma janela e no quin 
val. com um medo horrivel, 
saiu a correr desabalacdamente, 

Herbert alveja-so é elle cale 


No outro danado se lalaviem 
Nero 


CULEM cols Sendo mm 
de Herbert o Joe ficou preso na 
cadeia de Meadville, até sei 


vransferido para a cidade 
Polly vinha dito que aquilo 


nã se passãra assim como diziam 
E RIA punha se a eschurecer O 
eus indo paro isso do prisão 
onde cuviu doe proprio Craig 


a gurração de tudo esa historia 
da espingarda 
No cutro dia, quando da a 


ecntar tudo a Jia, teve elle que 


intercoemper a murcha de seu 
automovel por ver huvido um 
desarranjo ne metor 

Esto foi bastante para que 
rapaz recebesse 1 condemniação 
co desengano completo de que 
nada muis conseguiria de leli 
cidade na vida, Uma vez que o 


desprezo com que o julgavam 
feria profundamente a sua boa 
alma 

Resolvido a acabar convaquelle 
estado de cousas, arrumou a 
mala e preparou-se pare parti 


Quiz o Jecaso, porem, que 
Craig, lugindo da prisão desse 
opportunidade à se poder esela 
PeCer quem CEA o CORAJOSO CO 


cobarde ec ussim Jim recebeu 


a recompensa de seurestorço € de 


seu bom coração 





Bons e lgaes amigos 








(Continiação da paço 20) 


mic, lhes escrevera pedindo noti 
cias d elle 


Fira necessario. porem, um 
retrato de Felower para con 
tentar o pequeno € sua irmã 
nha, a Jeura Cissy. Foi então 
que se lembraram de mandar 


a falta de outro, um vetrato d 
Sandy. pois era O unico que all 
encontraram c pesqui 
não conheciam 

Surgiu neste interim 


CuiC tos 


mer vila 


um desconhecido. Quem seria” 
Fellower ainda amuado com dera 
de se vingar de Sandy. svistou 
e gritou . Ladhan! 

Um tiro partiu co corpo d 


EFoellowcer cuhiu por terra 
DI pr Is de ter pers muto de 
conhecido Sandy teve que Crato 


de seu amigo, O ferimento era 


porem, de gra idade pedinde 
oO socio que Mi asse M los Hilhi 
nhos ce vingasse sua morte, O 


O 





mente. Dulce pre- 

Cura innocentar-se 

Sandv vicra até all para sulvel-a mas cómente  IHe- 

roldo, acredita em 

desgraçado entregou a alma à quena Cissy estava de cama e suas palavras, resol- 
[Deus qualquer contraricdade só p- vendo, então, sahir 


Depois daquela aventura, ten- 


do conseguido vealisar seu sonh Assim. elle acceitou a pater- para confirmar « 
de fortuna, Sandy Sei para Shad-  nidade daquela duas innccentes que Dulce dissera 
Loee afim de se encontrar com  creanças € tudo sc preparcu para Clark expõe (UC- 
os filhos de seu malligrado amigo. a partida para Sacramento, onde corrido ce diz ser 


Qual não [oi a sua surpreza, 
porem. quando viu que Cc pe- 
queno Jimmic a clle se dirigia 





deria prejudicar seu estado. 


se deviam ajustar as contas 
+ primeira tventativa para a 
descoberta de Mary Felower toi 
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rou teve que agir 
pormptamente, mas 
conseguiu | prender 
aquelle assassino, 
cobarde, voltando 
depois, todos, para 
S. Francisco, onde 
a felicidade raiava 
no coração de cada 
um. 


r— a - 


O sonho de 
New York 


(Continuação da pag 24) 











é não encontrou 
Dulce. tomcu seu 


carro e voltou pas- 
sando junto á car- 
rocinha do leite, sem 
imaginar que Dulec 
alli estava 

Em casa dos Ham- 
mers, todos afílictos 
esperavam Dulce. 
Harcldo, impacien- 
te. foi à policia em 
busca de noticias, 
julgando ter acon- 
tecido algum desas- 
tre. Eram sete ho- 
ras da manhã, quan- 
do, finalmente, Dul- 
cc chega. Sua mã 
chserva-a aspera- 


em busca de Clark, 


Dulce uma moça he- 
nesta e às direitas c, 


se consentirem elle 


*oenbrgãs 7 
vz 








cs sei si 





os braços abertos exclamando feita por meio de um annun- estã disposto a to- 
Papai! cio, ao qual respondeu Ladhan, mal-a como esposa EE 
O embaraço de Sandy foi apresentando-se como nome de O pedido de Clark é E 
enorme. Não encontrava uma Fairly e logo tramando uma recehido por toda a ; E 
justificativa para tal recepção, tratantada, depois de realizar familia com grande Voliava Rea SE ue Pião Tá Sá 


mas a tia do pequeno, à encanta- um roubo na casa que a desgra- sympathia e Harol- 


dora Betty. convenceu-o de que cada Mary explorava o jogo do sahe desconsolado, E que elle Mas Dulce. vinha saludo, 1 
para a felicidade das creanças No dia seguinte as ercanças amava sinceramente Dulce. Al-— em busca de Clark. mas de hi 
devia se mostrar carinhoso e viram esse individuo levar tia guns minutes mais de palestra roldo, que muito triste es! 
abraçal-os como se fosse de facto Betty, promettendo mostrar-lhe Clark sahe tambem e logo apez — sentado em seu autom vel 
seu pai, mesmo porque a pe- a irma: e quando Sandy a proeu- elle, Dulec Dulcechama-o é os deus 
tram em casa, ante à Cstup 


ccão de tedes os Hammers 

véem O plano de casamento 

Dulce e Haroldo, desmor 
ad EF seus sonhos de grandeza 
Mas indillferente a sua 
bições Dulce declara sua nº 
Haroldo 
Nor. 


O Fortificante Mais Períeito 


Efreitos ranitos do VIGONAL 


ção de desposar 


St) elle, 'ecê sell 














1.º - Enriquece o sangue. e Tufão negro 
2º - Augmenta o peso. E 
3º - Alimenta o cerebro. (Continuação da pas 2 
4: —Fortalece cs nervos C OS Mús- | 2 
culos berbo e voltemos d nossa di | 
” Es De ão para Janc. a lermea Dn | 
5º-—Fortifica o estomago e o cora- E pi Janes à tn SIP 
ão 3 de Jim. que, na ansia de salva | 
6º — Excita Õ a etite galopava loucamente a sua P' | 
7.º — Accelera o forcds cura, afim de prevenil- o | 
Vs: S - E ' PISO ue corria 0145 «jui 
8: - Regularisa a menstruação. ' O e ad 
9: —- Calcifica os ossos | ARDE per pa q 
19. Evit Eus | é derijo ia matal-o ; 
! q aee vita a u ercu ose. Quanto a [ula ' o | 
agora feliz; Senhora es 
ALVIM & FREITAS - R. Carmo, ti - S. PAULO à RR u 
seu lado, conliante cv am 
es to É Mas. onde estuva seu 
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UNICA offiotal. 

UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cujos premios responde o lhesuuro Nacional. 

UNICA extrahida à vista do publico nesea Capital. 

CAPITAL 3.000 corxos e DEPOSITO de 5) CONTOS no Thesouro y 

PREDIO propro— Rua 1º de Murço TIO e Visconde Ituborehy 67. Extra 

diarias 6s 2 12 e Às 3 horas gos Sabbados. | 

ESPEP PO RIU TM e cr de mais 900 réis para o port 


LOTERIA FEDERAL 


SABBADO 18 de junho de 1927 


400:000$000 


POR 188000 em decimos 


minanhada 
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“ontear sua felicidade a Jim 
“m sua corrida louca, Jane 

| avistado por seu inimigo, 
não tardou em alcançal-a, 
ndo lucta com ella. J'm 


nessi occasião galopava 


"bem, de longe assiste a essa 


na. 
fisporecu O cavallo, mas O 
verso atirou, indo a bala at- 
agir O cavallo, que ficou im- 
bilitado de andar. 
Nessa situação angusticsa, Tu- 
(ci encontral-o. Era chegada 
“ez de mostrar sua gratidão ce 
m cavalgando “Tulão, que pa- 
«ia um relampago, deu começo 
mais veloz € perigosa corrida 
- toda a sua vida, 
Mas alcançou O bandido centre 
quelles dous hemens travou-se 
na lucta corporal, impressic- 
radera c tragica, até que depois 
de momentos de cruel especta- 
va, Jim sahiu vencedor. 
Vendo a victoria do homem 
im  extremecimento agitou O 
corpo de Tufão, elle quiz tambem 
supremacia €, sedento de vin- 
ança desafiou O Matador. Foi 
nova luta horrenda, cabendo 
rambem a victoria ao Tufão. 
E. apoz esses momentos de 
pavor. Jim € Jane beijam-se, 
emquanto Tufão e Senhora tam- 
bem procuram imital-o, fazendo 
morrer de inveja um pobre burro 
velho, que, de longe presenciaval 
esse espectaculo. 





Paixão occulta 





(Continuação da pag. 9). 


rem de Achmed. Vai até ologar 
da venda e chega a tempo para 
comprar a liberdade da forme- 
sa Scadza. 

Esta porem receiando ser as- 
sassinada pelos sequazes de seu 
antigo senhor pede ao tenente 
que lhe dê asvlo e proteeção 
no forte francez. 

Ahi a antiga escrava mal escon- 
de seu enthusiasmo por seu sal- 
vador, mas timida e humilde 
guarda em silencio sua profunda 
paixão per elle. 

Tornai encontra-se cem à 
caravana des norte-americanos 
c tem a surpreza de ser alli re- 
conhecido pela joven filha do 
millicnario que d ella fazia parte. 

Era a mesma moça que O te- 
nente, havia bastante tempo, 
encontiára em Montmartre. 

Ella insiste em l[azer-se lem- 
brada e comprehendendo a triste 
situação do cfficial, cerca-9 de 
tal carinho que em pouco tempo 
esse mutuo interesse se trans- 
lorma cm amor. 

Entretanto o sheik Achmed 
sabedor de vecorvrido acerca das 
suas escrava dispõe-se a ir ata- 
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cur o forte. 
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ESEJA emmagrecer ou conhece alguem que o quel” 
de gordura provoca diversas, moles- 


o, diabetes etc. — diminue effi- 


, vo.) 
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) N — MO JeOf em 13 aero — pa 
Ma) LABORATORIO NUTROTHERAPICO ( [ema 
“Dr RAUL LENTE AC! End tera Va 
Gus Corgan ta Ônsa PS O 5 


GONANANCECEUNLATAA N 
RY ERR Ca SS. 4%. SN 


emmagrecimento, não prejudica o organisro £ 
hada de um regime muito util. 
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bravo cavallo, anciava por 


Polly 


A coragem dos legionarnios  en- 
tretanto, ollereee extrema dith 
culdade para essa audacia e por 
fim. num entendimento de paz 
o tenente Tornai depois de lutar 
corajesamente com Achmed res 
tituc-lhe a bella Seadza, com 
todas as garantias de ser-lhe pou 
pada qualquer punição 

[E tendo assim salvado de terri 
vel castigo aquela que o amava 
ea silencio, Vornai apenas aguaro 
da o termo de seu engajamento 
na Legião estrangeira para vo na 
livre America despozar aquela 
que nunca o esqueecu € qu elo 
tambem ama. 


Mão de mestre 


(Cominuação da pato O). 


deixando tedos com O atlas 
marejados de jagriuma prin 
palmente os do p bre Bill. qui 
só então se CIUIC 
Pixote ndo era um 
uma moça. Tia pambem mttto 
priste pri ymettcu-lhe cJuIc ' | 
taria para junto dele 

Douús annes se passátam, > m 
que se soubesse de destino de 
Pixote. Bill € que nao mal 


podia conter a audades, assim 
ae jts Hi 








percebeu do 
A róOpO o UM 


partiu para pis Cura 

que lôra tão sua amiguinha 
De posse do endereço da tia 
Sarah. foi de indagação em m 


DO acesa ps 


ciencia do trabalho € 
prejudica & esthetica 
(uma senhora ou moça 

tem menos at- 


( comprimidas ) — guxi- 
lia poderosamente o) 






gicha  altcição pelo bom 


corajoso Jim, 


(Seen do film Frlhos predulcetos 


dasação até chegar do lindo 
palaceve da velhota Fnecomtrou 
vudo mudado, Co suit surpreza 
for enorme quando vita belleza 
asma Pixote. Mas 
bastante dinhete 
pnorancia de di 
aula um cor 
Franci 


que cra 
tendo sempre 
elle tevc da 
20]- enchendo de 
vetador dia pequena, 
| Cí latro 

Bill então declarou que vicia 


afim de levara moça à passar 
dous mezes na fazenda, a clha- 
mada do pai. Ela muto satis- 
feita acecitoti o comvite 


Mas regresso da moça trans 
Lotmou os costumes aquela 
yo Leme Apezar da (es 
vima que ainda dispensave do 
amigo de outros LEMpos Pixotu 
aorta não era descudada com 
outr era e pediu a Bill que an 
dasse Limpo 


Esto gonbrariot O Papulo equi 
se julgou desprezado. por causa 
do capaz da cidade, Le Claire 
não esquecendo a ala chera 
de dinhero «que 3) levava im- 
um pretexto para Var 
Munido com tuma ma 
china cinematographica e um 
cumplice surgia na fazenda « 
disse que uh vicra paro toma 

de um drama do ar- 
Seu primeiro cuidado oi 


Med o 


equi 


ventáãcra 
ato alh 


uspech 
Wyus 

encaminhar-se 
proseguir no namoro 
Conseguiu 


puta Lo my ça ( 
começado 
Assim 
concia O di 


era amiguinho 
ia! r onde e XxX 
nero do velho 

Na noite que se seguiu apos 
vudo quanto havia 
alli no-cofre e preparava-se pata 
funsir Pill, porem impedíu-o 
com + sl pre cinçãa embora 
gnorasse que elles tivessem pra- 
eado um roubo. Ficou a luga 
outro dis 


sou-se” de 


para tQ 

Bico velho indo verilical 
viram ejue estava dAIl- 
combado. Jão tratante tá longe 
Nas o valente “Mão de Mestre 
disparou em um cavalo que es- 
cupári a anha dos meliauntes c 
depois de lutas € correrias lou- 
cu com risco de perder a vida 
prendeu o fugitivo 


“iu colre 


Agora elle perguntava a Pixote 


33 


se ainda O 
sorrindo 
cubeça duo seu peito, contente € 


sujo cc cla 
encostett ad 


achava 
docemente 


Ieliz 





Pirata negro 





(Co tits dano |DeLys 21). 


Elouive momentos em que e 
pnpetro fumoso de seu antano- 
nista €& seu MEBOF de colosso O 
fizeram recuar até à borda do 
Poças com uma manobra ra- 
preda, O desconhecido, obrigou o 
chete à mudar de posição e. che 


una leita, tambem elle o forçou 
a recuar tão rapickamente que 0 
e tosco cahiu dentro dagua, pro 
vocando por parte dos pirar 
caregalhadas, «que atnda uns O 
perita 

(Confina no provimo numero) 


=> = || 
[RANS- | 


| A TEZ DO ROSTO SE 
CLARA | 


| FORMA. FACILMENTE, 


| 
| MU) 


| MORIENA | 
( Da Revista “Woman 


Besutiful” ) 


A cutis clara, polida OU TO- 
sada, estraga-se facilmente mui- 
to cedo, porque é muito fina € 


delicada, diz Lina Cavalieri, 
uma das mais famosas bellezas 
contemporaneas. Ão contrario, 


a cutis morena é mais espessa 6, 
por isso, tende a apresentar um 
aspecto gorduroso. Tanto para 
uma como para outra, o melhor 
remedio consiste no emprego 
da cêra mercolized ( em inglez: 
“pure mercolized wax”) que 
absorve todos os dias um pouco 
a pelle gasta da superficie, sem 
rejudicar em nada a cutis de- 
icada e joven que se encontra 
por baixo. Como resultado ob- 
tem-se collocar em evidencia & 
nova pelle, com o delicado ro- 
sado da primeira juventude, O 
que equivale rejuvenescer 10 ou 
15 annos de edade. À cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia, applica-se 
como se fosse cold-cream. 









Mulher voluvel 





(Continuação da pag. 13 


quer acecitar-me com 
com essa maneira de pensar 

Dec facto, a despeito des pre- 
- conceitos de nobresa de sua fa- 
milia ella estava disposta a des- 
posar John Humphrey que cra 
o que se chama um bem partido, 
pois cra riquissimo 

Casada com elle desde que elle 
acccitasse suas condições, Tina 
poderia manter-se no seu ponta 
de vista, sem sacrificar sua 
independencia cc satislazendo 
seu luxo 

Foi sob tão 


CSposa 


Pouco auspiciosos 


designios que ligaram seus des- 


tinos e, depois de terem passado 
um simtdacre de “lua de melo 
voltaram para casa, disposta 
Tina a pôr em execução 
interessantes theorias sobre a 
moderna vida de casados 
Tempos depois, Tina recebia 
de Mime 
ma de uma certa lady Pintcer. 
convite para uma excursão à 





SUAS 


Charleton, amiga inti- 


a accei- 
marido, que 
estranhou que uma quasi recem- 
casada não hesitasse em abando- 
nar assim O esposo, Não teve 
forças, porem. para demovel-a 
dessa ideia deixcu-a partir com- 
municando-lhe porem aque ia 
convidar a viuva de um seu 
intimo amigo para tomar conta 
de sua casa durante à ausencia 


Hespanha. Dispoz-se 


31 , . + 311 “1 AN 
Cal. Ç LAOL 


da legitima dena 
Tina cuviu essa declaração 


com apparencia de perfeita in- 
dilfcrença mas não deixcu de 
sentir uma pontinha de ciume, 
ao vêr chegar Mary. sua substi- 
tuta, que cra ainda moça, fermo- 
sa, maravilhosamente educada e 
possuidora de uma linda voz 
Diante dessa possivel rival 
chegeu a hesitar mas depcis com 
receio de dar parte de fraca, 
partiu para a terra do Cid, em 
companhia des Charletons e 
de cutros amigos, entre os quaes 
a inelfavel lady Pinter 
Embora a viagem fosse muito 
divertida, Vina não passou mais 
um só momento sem pensar em 
John, mas procurava não se 





Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL” É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA, 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 
gredos, destinados a corrigir os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis, 

Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primeiro 
premio no Concurso Interna- 
cional de Produetos de Toilet- 
te c que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir c 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas c outras im- 
perfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Crême 
RucoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaccas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
zando a pelle, 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
Às massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 


sardas, por mais rebeldes que 
sejam 
Rucas — Pés DE GALLINHA: 


O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor, 

Como Fixavor: O CCrême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisionomi- 
ca, fortalecendo a tês, dando-lhe 
um tom sadio. 

Aos CavaLHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 

GaraNTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta, 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
Var que Os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
tancos cau- 
thenticos, 


VANTAGENS 
po RucoL 





1º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer os seus ves- 
UZIOS, 

Pia Inocuidade aboluta, até 
uma creança recemnasci- 
da póde usal-o. 

Ds Absorpção rapida. 

4.º Adherencia perfeita, usa- 


do como 


fixativo do pó 
de arroz. 


dj Não contém gordura, 
o: Perfume inebriante e 


SUAVE, 


Iincontra-se nas bôas pharma- 
cias. drogarias € perfumarias, 

de v. Ss. não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 

Unicos cessionarios para a 
America do Sul; ALvim & FreiI- 
tas, rua do Carmo, n. Il-sob. 
— (Caixa postal 1379. 


Coupon — SRS. ALVIM & 


FREITAS, caixa 1379 — São 
Paulo : 


Junto remetto-lhes um vale pos- 
tal da quantia de 128900 afim de 
que me seja enviado pelo correio 
um póte de RUGOL : 


NoME. 


CIDADE 


[ESTADO 
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deixar vencer por esse senti- 
mento que lhe parccia ridiculo 
sentimentalismo: sentia porem 
cada vez mais que suas famo- 
sas theorias sebre o amor. num 
meio tão dilferente do seu, onde 
acima de tudo fallava o coração, 


iam sendo continuamente aba- 
ladas, [De resto as cartas que 
Mary lhe escrevia, diziam que 


o marido não se conformava com 
a ausencia della ce que andava 
preoceupadissimo com seus ne- 
TOGEOS 

De uma feita, à noite, estava 
cla em seu quarto, quando 
Charleton, embriagado, alli pe- 
netrou e tentou beijal-a, 

Mime. Charleton chegava nesse 
memento com cs amigos €, 
deante 


daquella scena escan- 
dalesa, declarou UC dO MG tar 
dt Inglaterra, promoveria acção 


de divorcio allegando que havia 
surprehendido o marido em fla- 
vrante delicto de adulterio! 

Vovista disso, Vina resolveu 
cnbarcar immediaramente 

Logo av chegara Lendres texc 
uma grande e dolorosa surpresa 
lohn não lfóra esperal-a na es- 
tação, | que q Bolsa estava 
em panico e sua fortuna intei- 
rimente compremettida em pe- 


Figosas cperações. Seus recursos 
em dinheiro estavam inteira- 
mente esgotados c um de seus 
Correctores pedia-lhe um sup- 


primento de dez mil libras 
Iembreu-se então Jchn de 
recorrer a um amigo, lord Pur- 
dom. que immediatamente o ser- 
viu. É estava o cheque scbre a 
mesa. quando lady Pinter entrou 
dando-lhe noticia do que cecor- 
rera na Hespanha e dizendo-lhe 
que c escandalo ja esteurar na 
Imprensa, à menes que clle 
E apontou para o eheque. 
insinuando que dez mil libras scri- 
am bastantes para tudo abafar 
Y vista disso Humphrey resol- 
veu deixar-se arruinar. Acima 
de tudo cra necessario salvar a 
reputação da 
Lina. entretanto lego que che- 


CSDUSA 


sãra à casa, narára ao advo- 

gado de seu marido o que se 

passara c elle aconselhára-a a 
nada dizer a John 

| |1 o t a) ivel IVAN 

Q IS SC ata Ç! CTtIVOESSE 





defender-se, ella travou luta encarniçada com Charleton 


noticia d'esse desagradave! 
cidente. 

O encentro de Tina com 
marido [oi dos mais doloro 

John. já informado dc qu 
occorrera, não lhe [ez censura 
disse-lhe apenas que salvára d 
sua  “debacle” financeira 
necessario para que ella vivos 
com conforto. Communiceu-h 
ainda, sua intenção de par 
para os Estados Unid 
ia ganhar a vida 

Tina acencuo com os alh 
cheios de lagrymas é não 
animo para articular uma 
palavra em sua defesa 

A misera aguardava, com 
coração dilacerado, c memen! 
de se despedir do marido, para 
sempre, quando o advogado con 
vidou-a air juntamente com Job 
até a biblictheca 

Mi se achavam reunidos tod 
Cs personagens drami 

Então q advogado abord 
immeciatamente co cassumpl 
explicando-lhes por que es 1 
vidára a se reunirem alho | 
reproduziu o que Tina lhe co 
tára 
Humphrev não se contem 
Se à espesa: ferira Charletct 
ele ainda devia ter os vestigi 
do ferimento. Intimou-o a ul 
O Casaco Ce a camisa e comece p 
tile recusasse,  rasgeuhe 
rCUpAS 

A verdade estava com [11 


end 


desse 


La 


ue fôra em tudo jsso apem! 
uma viciima 
lLadv Pintor adiantou-se tel 


tando dizer alguma cousa. M 
o advogado intimov-a a calar 
mostrando-!lhe o telegramma, qu 
recebera dos Estados Unid 
com inf mações da penttem 
ria de Atlanta, referindo-se 
uma tal Rita Robins, que usar 
indevidamente o nome de lad 
Pinter ec alli já cumorira u 
pena por crime infaminte 

A tempestade passíra. Am 
avaixonadament 


im! 


Y 


do. agora, 
marido, com horror às suas 
cas c extravagantes ideias 
se sentirá feliz ao lado do hom: 
superior Deus lhe rescr 
para companheiro de existenc 
ec vai lutar. com redobrada e 


cem. para rehaver FORELH 


CJui 
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” PREÇO POR PREÇO 
E O MELHOR 


PECAM AMOSTRAS GRATIS NA | 
PERFUMARIA LOPES,| 


PRACA TIRADENTES, 34, 36 E 38- URIGUAVANA, GA 










Para dar brilho e rosar as unhas “Esmalte Oriental” 
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SENHORAS 


Fendes cabellgs superfluos no rosto, 
testa, braços, etc ? Quvi então nosso 
conselho Usae o maravilhoso producto . 
de invento norte-americano — DEP|- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos: ha 
completa efficacia., E' de facil applico- 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra- 
rio de todos os depilatorios, que só fa- 
zem o elfeito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAÍI extrãe os cabellos cem 
as rnizes Póde-se usar este preparndo 
“ em qualquer parte do corpo: sem receio 

de que vá irritar a pelle ou produzir 
dôr, qualquer criança pode usal-o, pois as materias no mesmo 
empregadas são completamente inoffensivas Devolveremos A 
importancia se não produzir O resultado desejado — Encon- 
tra-se á venda nas Pharmacias, Drogarias € Perfumarias de 
la ordem. Depositarios: F. DA SILVA NEVES & CIA 

À 
Rua Buenos Ayres 273 — Tel 1 2398 


Rio de Janeiro — Um tubo 


4086 N. — Caixa postá 


GRANDE REMEDIO 


DAS 


208000 pelo correio 218000 


PARA 
COMBATER AS CAUSAS 
QUE ALTERAM 


O SEU ESTADO DE SAUDE 
E PARA ELIMINAR 


OS DISTURBIOS NERVOSOS / 


E A CONSEQUENTE 


DECADENCIA 


SENHORAS; 


Ea 


a 
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w 
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